
INDICAÇÃO Nº 
2042
, DE 2008

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador, que determine as providências necessárias para o fim de fixar em 24, (vinte e quatro), o número de presos  na Cadeia Pública de Serra Negra, enquanto cria e executa um cronograma de absorção paulatina dos detentos pelos Centros de Detenção Prisionais, até que seja definitivamente extinta a Cadeia Pública da Estância de Serra Negra por ser   cidade turística.

JUSTIFICATIVA

Em 2008   a Estância Hidromineral de Serra Negra esteve novamente em risco de ter sua boa fama de lugar aprazível abalada por ocorrências graves na Cadeia Pública local.

Mais de duas dezenas de detentos fugiram e fizeram reféns entre os membros da população. As razões a justificar o permanente estado de intranqüilidade é a superlotação de até mais de 3 vezes  a capacidade física da cadeia, a qual abrigava 65 presos em espaço que só comporta 24 e que está com a sua estrutura danificada.

Os presos vivem em condições subumanas e aviltantes, dormindo no chão por revezamento, graças à falta de espaço e de colchonetes e ainda têm a sua segurança, pela qual o Estado é responsável, ameaçada, pois também correm o risco de serem esmagados por eventual desmoronamento da edificação.

Esta situação, todos sabem, é um barril de pólvora prestes a explodir, e explode efetivamente, sem que se possa, em sã consciência, culpar os detentos. Ademais de colocar em permanente risco  a integridade dos presos, também expõe a dos funcionários e da população em geral.

No ano anterior   o mesmo local foi palco de motins, de tentativas de fugas e até mesmo de morte de dois detentos.

Sabemos que o Governador do Estado pretende reduzir o déficit de 42 mil vagas em todo o Estado  até 2010, através da construção de dezenas de presídios. Mas Serra Negra não pode esperar porque sua principal fonte de recursos, o Turismo, também corre riscos graves, já que “uma rebelião da cadeia superlotada ou a fuga em massa dos presos arruinaria, de forma indelével, a reputação da cidade e traria, conseqüentemente, danos irreversíveis à sobrevivência da estância”, conforme documento entregue  ao Secretário Ronaldo Marzagão  por autoridades do executivo, Legislativo e Judiciário de Serra Negra no primeiro trimestre do corrente ano. 

O Secretário prometeu empreender o melhor dos seus esforços para resolver a situação que, no entanto, continua precária e colocando em risco permanente o futuro da Estância, a qual vive da renda gerada pelas atividades turísticas. 

Estamos convictos de que o Poder Público precisa agir rapidamente no caso de Serra Negra, para extinguir, no menor espaço de tempo possível, a Cadeia Pública. 

A primeira providência seria fixar o número máximo de presos de acordo com o que a  cadeia comporta e distribuir os excedentes para os Centros de Detenção Prisional, dentro de um cronograma que, ao final, permita a extinção da Cadeia Pública

Ideal seria se esta ação se desse no bojo de uma política pública de maior espectro que vizasse extinguir as Cadeias Públicas de todas as cidades turísticas do Estado.  

Sala das Sessões, em

Deputado Edmir Chedid - DEM
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